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Fora o chamado ñholocaustoò ser matematicamente imposs²vel, essa farsa monstruosa 
serviu como uma distração maior dos verdadeiros assassinatos em massa e tortura 
perpetrados pelos comunistas. Comunismo, que é a criação de um Estado de trabalho 
escravo, foi inventado, promovido e controlado pelos judeus. O comunismo judeu 
assassinou em massa milhões e milhões de inocentes, a maioria gentios. Pelo fato da 
mídia ser controlada por judeus (96%), muito pouco foi publicado sobre o horror do 
comunismo. O chamado ñholocaustoò que os judeus est«o sempre a lamentar, j§ foi 
comprovado ser uma mentira. 
 
Tudo que os judeus são e fazem, eles culpam sobre os gentios. Isso é muito enganoso e 
sagaz, uma vez que cria a confusão e distração necessária. Os judeus cometem os crimes 
e os gentios recebem a culpa e a puni­«o. O ñholocaustoò ® um exemplo flagrante. Os 
judeus são uma raça forasteira posta aqui para destruir os gentios brancos, que se opõe 
em seu caminho contra a escravidão mundial 
 
Os judeus são um sistema dualístico com um núcleo. Os próprios judeus em suma são um 
grupo genético de uma linhagem, ainda que alguém possa se converter ao judaísmo. Mas 
ao fazer isso, este deve casar-se dentro do grupo genético e absorver seus genes de 
dentro da cúpula. Isso permite aos judeus se integrarem à sociedade hospedeira enquanto 
mantêm sua integridade psico-genética. Então o convertido torna-se um agente ativo dos 
judeus com uma faceta gentia, mas nunca poderá ir muito longe aos altos calões do 
judaísmo. 
 
Nos níveis mais altos, somente aqueles com linhagens genéticas judaicas puras podem ser 
admitidos, garantindo que os de sangue puro liderem e guiem o grupo. 
 
Os judeus, em seus escritos como o Zohar, afirmam que eles vêm de uma linhagem 
diferente dos gentios, o que eles acreditam fazer deles superiores e lhes dá direito ao 
planeta e tudo o que há nele. Eles afirmam que gentios são animais postos aqui para 
serem seus escravos e propriedade e uma vez que não somos de sua linhagem, não 
somos humanos e não estamos sob as leis da Torá, significando que eles podem fazer o 
que quiser conosco sem dilemas morais. O judaísmo desumaniza todo o planeta. 
 
Acima dos judeus há uma coletividade de entidades negativas com quem a classe rabínica 
no topo, que são adeptos em magia negra, trabalham e tomam direcionamento direto. Os 
judeus carregam a herança espiritual dessas entidades no seu sangue, pois esse é o grupo 
do qual eles foram geneticamente criados por sua própria admissão. Isso significa que eles 
estão conectados profundamente no nível da alma com essas entidades anti e inumanas. 
Eles são uma janela para esses seres no planeta. 
 
O judeu comum tem uma conexão profunda subconsciente com esses seres no nível da 
alma, e estão conectados numa maior massa mental judaica ou coletiva subconsciente e 
consciente que eles compartilham com essas entidades. Eles compartilham da mesma 
alma racial. A natureza de sua alma está encriptada em seus textos religiosos que não é 
nada senão o que há em suas almas, e simplesmente o desejo de prejudicar, escravizar, 
assassinar e destruir os gentios de quaisquer maneiras. Sua biologia é sua crença. 
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As pessoas apontam suas diferentes facções, desacordos e conflitos internos para oferecer 
um exemplo de algo para acreditar que os judeus não são um mono grupo contra nós. Mas 
na maioria das vezes isso não mostra nada, isso prova o contrário. Isso está em sua alma 
e até em programas começados por judeus em conflitar outros judeus. Eles de qualquer 
forma ainda empurram a agenda judaica e prejudicam os gentios. Tal crença cria a falsa 
compreensão que permite aos judeus avançarem e controlarem a oposição a eles, 
terraformando de uma forma que sirva a eles. Isso significa que nunca se pode confiar 
neles. Muitos fazem o que fazem inconscientemente, porque o que está em suas almas e a 
razão de tudo isso, e está em sua alma fazer o que seus textos religiosos mandam. 
 
Não se trata de oposição ao cristianismo, islamismo, comunismo, liberalismo ou 
capitalismo, sionismo etc. Está realmente num nível profundamente consciente e honesto. 
Uma coisa apenas. Oposição ao JUDAÍSMO. Todos esses programas listados acima vem 
da alma racial judaica. Muitos em nossa sociedade estão em forte oposição aos judeus em 
algum nível e ainda nem perceberam isso. 
 
Pode-se também observar forte comportamento esquizogênico naqueles que têm altas 
misturas com sangue gentio. Isso vem de um conflito a nível da alma que se manifesta na 
mente consciente. Otto Weininger se destaca, ele era meio judeu, mas odiava seu lado 
judeu como uma parcela maligna e feia de sua alma. Ele podia sentir isso e viveu uma vida 
de conflito por causa disso até que cometeu suicídio para amenizar e escapar disso. Ele foi 
um exemplo evidente das duas naturezas conflitantes da alma gentia e judaica em um 
homem, e fato de que aqueles com sangue judeu jamais podem para de ser judeus, 
mesmo que queiram. Isso vem da alma.  
 
O propósito do judaísmo é terraformar o planeta numa situação em que as entidades que 
manifestaram os judeus possam tirar seu sustento da humanidade e usá-la como escrava 
sem limites. Os judeus são simplesmente o nível terrestre dessa agenda. Em termos leigos, 
os judeus são uma raça de psicopatas, e não são parte da humanidade gentia. Eles são 
uma guerra contra ela.
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ñHitler não terá guerra, mas ele será forçado a isso, não este ano, mas depois...ò 
Emil Ludwig (judeu), Les Annales, junho 1934 
 
 
ñPossuímos várias centenas de ogivas nucleares e mísseis e pode lançá-los em alvos em 
todas as direções, talvez até mesmo em Roma. A maioria das capitais europeias são alvos 
de nossa força aérea. Permitam-me citar o general Moshe Dayan: óIsrael deve ser como um 
cachorro louco, perigoso demais para se preocupar.ô Eu considero tudo isso sem 
esperança neste momento. Teremos que tentar impedir que as coisas cheguem neste 
ponto, se possível. Nossas forças armadas, no entanto, não são o trigésimo mais forte do 
mundo, mas sim o segundo ou terceiro. Nós temos a capacidade de levar o mundo ao 
abismo com a gente. E eu posso garantir que isso acontecerá antes de Israel ir ao abismoò. 
- Martin van Creveld, professor de história militar israelense na Universidade Hebraica de 
Jerusalém, em uma entrevista na revista holandesa semanal: 
Elsevier, 2002, nº. 17, p. 52-53. 
 
 
ñNós nunca precisaremos realmente ter de usar esta arma atômica em operações militares, 
pois a mera ameaça de seu uso vai convencer qualquer adversário a se render para nósò. 
-Chaim Weizmann (judeu) 
 
 
ñOs judeus declararam guerra à Alemanha. Mesmo antes do início da guerra, os líderes 
judeus em uma base mundial tiveram anos antes, declarado que os judeus do mundo 
estava em guerra com a Alemanha, e que eles iriam utilizar seus poderes financeiros, 
morais e políticos imensos para destruir Hitler e a Alemanha nazista. 
 
Entre estes estava Chaim Weizmann, o líder sionista, que assim declarou em 5 de 
setembro de 1939. Ele foi entusiasticamente apoiado por todo o judaísmo internacional na 
presente declaraçãoò. 
-Ben Klassen (Church of The Creator) 
 
ñEu aprendi que Hitler não só não queria conquistar o mundo, ou qualquer outra nação, 
mas apenas ter novamente as partes saqueadas da Alemanha pelo Tratado de Versalhesò. 
ñEle abertamente disse que queria de volta as partes da Alemanha dadas a Polônia, 
Tchecoslováquia, etc. Os únicos lugares que ele sempre óatacouô eram partes da 
Alemanha, como a Prússia e a Áustria, roubados por Versalhes, como se nós perdêssemos 
a Flórida e Texas, você certamente óatacariaô estes estados, até que fossem novamente 
americanos.ò 
 
ñTalvez ainda mais chocante, eu descobri muito tempo depois da guerra, o quão arrogante 
os judeus tinham sido ao afirmar que Hitler ócomeçouô a Segunda Guerra Mundial - quando 
até mesmo antes de chegarmos a ele, que publicou um livro chamado óA Alemanha Deve 
Perecerô, o que realmente pregou o EXTERMÍNIO do povo alemão (muito antes de 
quaisquer alegações sobre câmaras de gás). 
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E ainda mais surpreendente, os judeus estabeleceram uma divisão da Alemanha em um 
mapa, em 1940, e a linha dos judeus baseou-se em seu mapa anteriormente a 1940 é 
praticamente a mesma linha que agora divide a Alemanha!ò 
(O texto acima foi escrito antes da reunificação da Alemanha) 
 
ñQuando voltei do combate na Segunda Guerra Mundial, eu realmente acreditava que toda 
a propaganda de que eu tinha ajudado os ómocinhosô lutar a última guerra mundial, a guerra 
para ver que não havia mais a tirania e a óagressãoô. Lembrei-me que o mundo declarou 
guerra, efetivamente, a Alemanha, para marchar para a Prússia e a Silésia, Estados não 
mais alemães que tinham-se tornado Polônia. E era, disseram-me, para tirar essas 
pessoas sob os tiranos que eu arrisquei a minha vida, e vi milhares morrem. Mas então eu 
assisti nossos ólíderesô, DANDO todos esses países que eu deveria estar lutando para 
ólibertarô ï para a Rússia Soviética. Eu pensei que tinha ósalvoô Tchecoslováquia, Polônia, 
Hungria, Romênia, Iugoslávia, etc. - Então eu não pude deixar de notar que nós NÃO 
tínhamos acabado com a tirania nesses países, ao invés disso, pareceu-me, lutando na 
Segunda Guerra Mundial, que eu tinha ajudado a transformar a maior parte do mundo para 
a UNIÃO SOVIÉTICA e o COMUNISMO. Todos o Países que eu fui para salvar ï quem os 
tinha após a Segunda Guerra Mundial? - e quem os tem AGORA? 
Comecei a perceber, pela primeira vez, que havia algo mais peculiar sobre essa luta por 
óliberdadeô que me eles me puseram dentro e mais outros milhões. Sempre que qualquer 
país estava nas mãos de anticomunistas, foi-nos dito que eles eram óos tiranos e 
opressoresô, e nós tivemos que lutar para tirá-los a todo custo - como fizemos, 
 
 Alemanha, Itália e Japão. Mas quando um país estava nas mãos dos comunistas - os que 
AJUDAMOS, e eu não ouvi nada sobre a ótiraniaô. Na verdade, revendo minha carreira na II 
Guerra Mundial - Cheguei à conclusão de que eu sou um veterano de guerra soviético. Eu 
lutei para virar a maior parte da superfície da Terra para os soviéticos. Isto, por sua vez, 
levou-me a tornar-se politicamente consciente, pela primeira vez, comecei a perceber o que 
pode estar por trás das coisas que eu li nos jornais e vi no cinema, etc.ò  
-George Lincoln Rockwell 
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Os inventores da bomba atômica: TODOS JUDEUS 

Um presente judaico para a humanidade: o pesadelo nuclear 
 
 
A seguir é apenas uma lista parcial. O número total de judeus envolvidos é impressionante 
e chocante e a lista abaixo é incompleta, devido a restrições de tempo. A lista abaixo 
contém os cientistas judeus mais notáveis que trabalhavam diretamente no Projeto 
Manhattan. Quase todos os indivíduos na lista abaixo foram comunistas fundamentalistas e 
muitos mais eram espiões, que deram a fórmula para a bomba atômica para os soviéticos. 
Após pesquisar, fiquei chocada com a forma como os autores (em sua maioria judeus), que 
escreveram artigos e biografias dos indivíduos abaixo, retratando esses assassinos em 
massa em luz muito positiva, exaltando muitos a um status de herói. Sinta-se livre para 
fazer sua própria investigação, dada a informação contida neste site. 
 
Abaixo está uma lista parcial dos judeus que estavam diretamente envolvidos no Projeto 
Manhattan. Havia muitos mais judeus envolvidos em todos os níveis de pesquisa, 
construindo e defendendo o uso da bomba atômica podem ser listados aqui. 
 
 
§ J. Robert Oppenheimer (judeu americano) - Diretor Científico - Project ñYò  
§ Frank Oppenheimer (judeu americano) - Irmão de e Assistente de J. Robert 
Oppenheimer  
§ Albert Einstein (judeu nascido alemão) - Consultor do Projeto  
§ Niels Bohr (judeu nascido dinamarquês) - Consultor do Projeto  
§ Leo Szilard (judeu nascido húngaro) - Grupo Líder - Laboratório Metalúrgico  
§ Nicholas Kurti (judeu nascido húngaro) - Trabalhou com Franz Eugen Simon (judeu 
nascido alemão) e desenvolveu um método de separar o urânio 235 do urânio bruto  
§ David Bohm (judeu americano) - realizados cálculos teóricos para as Calutrons no Y-
12 instalações em Oak Ridge, usado para enriquecer urânio eletromagneticamente para 
uso na bomba lançada sobre Hiroshima em 1945  
§ Rudolf Peierls (judeu nascido alemão) - Missão Britânica  
§ Felix Bloch (judeu nascido suíço) - Trabalhou sob Hans Albrecht Bethe, realizando 
pesquisas de fissão nuclear  
§ Eugene (Paul) Wigner (judeu nascido húngaro) - Grupo Líder - Laboratório 
Metalúrgico  
§ James Chadwick (judeu nascido britânico) - Chief - Missão Britânica  
§ James Franck (judeu nascido alemão) - Diretor - Grupo de Química  
§ Otto Frisch (judeu nascido alemão) - Missão Britânica  
§ Edward Teller (judeu nascido húngaro) - Pesquisa Termonuclear  
§ Emilio Gino Segrè (Italiano nascido judeu) - Líder do Grupo  
§ Hans Albrecht Bethe (judeu nascido alemão) - Diretor - Divisão Teórica  
§ Klaus Fuchs (judeu nascido alemão) - Divisão teórica (Spy Comunista)  
§ Richard Phillips Feynman (judeu americano) - Grupo Líder - Divisão Teórica 
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§ Morris Kolodney (judeu americano) - Manager - DP site  
§ Louis Rosen (judeu americano) - O ñPaiò do Los Alamos Neutron Science Center  
§ Louis Slotin (canadense nascido judeu) - Teste Crítico - resultou em sua morte 
acidental  
§ Jacob Beser (judeu americano) - Armas de queima e de fusão  
§ Alvin Theodore Hall (judeu americano) - Mais jovem cientista em Los Alamos  
§ Samuel T. Cohen (judeu americano) - Trabalhou no Grupo de Eficiência  
§ Samuel Goudsmit - (Danish judeu nascido) - chefe científico da missão Alsos  
§ George Placzek - (Morávia nascido judeu) - Missão Britânica  
§ Eugene Rabinowitch - (russo nascido judeu) - Laboratório Metalúrgico  
§ Joseph Rotblat - (polonês nascido judeu) - Trabalhou com James Chadwick 
(Comunista Spy)  
§ Gregory Breit - (russo nascido judeu) - Predecessor de J. Robert Oppenheimer  
§ David Greenglass (judeu americano) - Projeto Manhattan Infiltração (Spy Comunista)  
§ George Koval Abramovich (judeu americano) - Destacamento Especial Engenheiro 
(Spy Comunista)  
§ Victor Weisskopf (judeu austríaco nascido) - Divisão Teórica  
§ Alvin Martin Weinberg (judeu americano) - Física Teórica em Eugene (Paul) Wigner  
§ Isidor Isaac Rabi (polonês nascido judeu) - Consultor do Projeto  
§ Stan Frankel (judeu americano) - Divisão Teórica  
§ Enrico Fermi (gentio nascido italiano) era casado com uma judia - líder do grupo - 
Divisão Teórica  
 
 
A primeira bomba atômica foi projetada e construída em Los Alamos, Novo México. O 
nome de código ultrassecreto dado a este trabalho foi ñO Projeto Manhattanò. A razão para 
o nome é que Bernard Baruch (judeu), vivia em Manhattan, Nova York, assim como muitos 
dos outros altos funcionários. O cientista-chefe do Laboratório de Los Alamos 1943-1945 
era J. Robert Oppenheimer, outro judeu proeminente. O irmão de Frank Oppenheimer, um 
comunista de carteirinha, também era um cientista atômico líder trabalhando em Los 
Alamos. 
 
ñUma das figuras centrais não somente formar o trabalho de base teórica, mas também em 
convencer o presidente Roosevelt a lançar todo o programa de bomba atômica foi Albert 
Einstein, um judeu nascido no estrangeiro, com 16 filiações na frente comunistaò. 
 
ñO primeiro comissário da Comissão de Energia Atômica foi David E. Lilienthal, um judeu, 
que pertenceu a pelo menos duas frentes comunistas. Ele permaneceu nessa posição por 
um período considerável de tempoò. 1 
 
Niels Bohr (judeu nascido dinamarquês), ganhador do Prêmio Nobel em 1922, escapou da 
Dinamarca em 1943. ñEm setembro de 1943, palavra de confiança chegou a Bohr sobre a 
sua iminente prisão pela polícia alemã, a resistência dinamarquesa rapidamente conseguiu 
ajudar Bohr e sua esposa fugirem pelo mar para a Suécia. Logo depois, Bohr foi levado em 
um avião militar para a Grã-Bretanha. Lá, ele foi introduzido no então secreto projeto da 
bomba atômica. Eventualmente, ele foi direcionado para o local principal do projeto nos 
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Estados Unidos da América. Bohr trabalhou no Projeto Manhattan, no ultrassecreto 
laboratório de Los Alamos no Novo México, onde ele era conhecido pelo nome de Nicholas 
Baker por questões de segurançaò. 2 
 
Leo Szilard (judeu nascido húngaro) nasceu em Budapest, assistiu Enrico Fermi na 
condução da primeira reação nuclear em cadeia controlada. 
 
Nicholas Kurti (judeu nascido húngaro: Kurti Miklós) e Franz Eugen Simon (judeu nascido 
alemão que fugiu para a Grã-Bretanha depois que Hitler chegou ao poder) descobriu como 
separar o urânio-235 do urânio, o que era necessário para a construção de uma bomba 
atômica. 3 
 
ñÉ de extrema importância ressaltar que tanto a bomba atômica e a bomba de hidrogênio 
foram em grande medida uma produção judaica. Mas, basicamente, a bomba atômica e 
sua posterior proliferação, é uma ideia judaica. Uma das figuras centrais não somente 
formar o trabalho de base teórica, mas também em convencer o presidente Roosevelt a 
lançar todo o programa de bomba atômica foi Albert Einstein, um judeu nascido no 
estrangeiro, com 16 filia­»es na frente comunistaò. 
 
ñFoi neste momento que a maioria dos segredos atômicos foram roubados e repassados 
para os soviéticos. Quando se trata de listar os espiões e traidores envolvidos, é quase 
como um quem é quem judaico. Os mais notórios foram Julius e Ethel Rosenberg, que 
foram julgados e executados por traição, os únicos traidores da história moderna dos EUA 
a terem sofrido este destino. Além destes, envolvidos nesta rede de espionagem foram 
Harry Gold, Abraham Brothman, David Greenglass, (irmão de Ethel Rosenberg), Israel 
Weinbaum, Miriam Moscowitz, Sidney Weinbaum, Morton Sobell. Todos esses eram 
judeus, e todos foram condenados por traição. Também é significativo no desenvolvimento 
da bomba de hidrogênio, mais uma vez os judeus estavam na vanguarda, como J. Robert 
Oppenheimer, Steve Nelson (nome verdadeiro Joseph W. Weinberg) e Edward Tellerò. 
 
ñPara começar com o ponto crucial de nossa dissertação, ou seja, a proliferação comercial 
e industrial de resíduos nucleares nos Estados Unidos, que mais do que qualquer outra 
questão paira como uma mortalha sinistra sobre nossas cabeças. Isso ameaça trazer a 
morte, câncer, leucemia, e defeitos de nascimento para a massa da população, e, de facto, 
exterminar a própria humanidade.ò 
 
ñÉ de extrema importância ressaltar que a rede judaica, manteve o controle perto do 
desenvolvimento e proliferação da mais devastadora de todas as realizações técnicas - a 
fissão nuclear e fusão nuclearò. 4 
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1 Ben Klassen, Racial Loyalty Issue 27, Creativity Movement  
 

2 Artigo da Wikipedia sobre Niels Bohr  
 

3 Conselho Internacional Para a Ciência (ICSU) Comissão de Dados Para a Ciência e 
Tecnologia CODATA Boletim número 79, março de 1999  
 

4 Ben Klassen, Racial Loyalty Issue 27, o Creativity Movement  
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Congresso Judaico Mundial declarou guerra à Alemanha bem antes da 
Alemanha tomar qualquer medida contra os judeus 

 
 
O artigo a seguir é composto por excertos da ñBíblia do Homem Brancoò, escrita por Ben 
Klassen: 
 
A guerra contra o povo alemão, como tal, remonta há centenas de anos. Nós mostramos 
isso ainda mais no capítulo anterior sobre a guerra implacável entre os judeus parasitas e 
suas vítimas infelizes. 
 
Guerra Total contra a Alemanha. 
Eles foram todos a um das mais frenéticas e maliciosas guerras de propaganda que um 
mundo crédulo e desentendido já testemunhou. Em suma, a Judéia declara guerra total a 
Alemanha e a Hitler ï financeiramente, na propaganda, militar, econômica, racial, e em 
todos os outros aspectos que estavam em seu poder ï e esse poder, como veremos, era 
formidável. Antes que Hitler pudesse, mesmo levantasse um dedo contra eles, os judeus já  
estavam prontos e não perderam tempo em lançar uma enorme campanha mundial contra 
ele. Para ilustrar esse facto óbvio é que estamos novamente indo a citar os próprios judeus 
e sua imprensa em uma amostragem limitada. Há volumes de provas, mas estas poucas 
citações devem ilustrar o ponto de forma conclusiva. 
 
Planos definidos antes de Hitler chegar ao poder. 
Já em agosto de 1933, Samuel Untermeyer, presidente da Federação Mundial Econômica 
Judaica, convocou um grande congresso de líderes judeus de todo o mundo para declarar 
guerra à Alemanha em nome dos judeus. A reunião foi realizada em Amsterdã, na Holanda. 
Ao retornar para os Estados Unidos a partir dessa reunião, Untermeyer fez um discurso na 
Rádio Estação WABC (NY) em 6 de agosto de 1933, em que ele anunciou que os judeus 
do mundo declararam guerra à Alemanha e os drenaria até a morte. Isso foi muito antes de 
qualquer tipo de medida havia sido tomada contra qualquer judeu, e seis anos antes que 
ação militar tivesse sido iniciada em 1939. 
 
ñEstamos em guerra contra ele (Hitler) a partir do dia em que ele ganhou o poderò, afirmou 
o London Jewish Chronicle em 08 de maio de 1942, em seu ñSermão da Semanaò. Rabino 
M. Perlzweig, chefe da seção britânica do Congresso Judaico Mundial, falando no Canadá, 
declarou: ñO Congresso Judaico Mundial está em guerra contra a Alemanha por sete anosò. 
(Toronto Evening Telegram, 26 de fevereiro de 1940). 
 
O jornal judaico-holandês Centraal-Blaad Voor Israeliten na Holanda, declara em 13 de 
setembro de 1939: ñOs milhões de judeus que vivem nos Estados Unidos, Inglaterra e 
França, África do Norte e do Sul, e, para não esquecer, aqueles na Palestina, estão 
determinado a trazer a guerra de aniquilação contra a Alemanha para seu fimò. 
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Devemos lembrar que neste momento (13 de setembro de 1939), a guerra tinha menos de 
duas semanas de idade, não há campos de concentração nem câmaras de gás etc., para 
os judeus ou qualquer outra pessoa tinham sido criados, nem sequer sua exustência havia 
sido alegada (toda a estória das ñcâmaras de gásò não são nada mais que outra mentira 
judaica, como veremos em outro capítulo). 
 
O Chicago Jewish Sentinel, em 08 de outubro de 1942, declarou: ñA Segunda Guerra 
Mundial está sendo travada em defesa dos fundamentos do judaísmoò. Na verdade, para 
ser mais específico, em nome dos próprios judeus. Eles sabiam, eles instigaram, eles 
perpetrados, eles manejaram, os goyim ingênuos e crédulos, entretanto, abatendo uns aos 
outros com vingança, não sabendo ou não querendo saber quem são os reais autores, que 
eram os verdadeiros criminosos de guerra. 
 
Vladimir Jabotinsky, judeu comunista e fundador da organização terrorista Irgun escreveu 
na edição de janeiro 1934 Natcha Retch: ñA luta contra a Alemanha foi realizado ao longo 
de meses por cada comunidade judaica, conferência, congresso, organização de comércio, 
por todo judeu no mundo. Não há razão para acreditar que a nossa parte na luta será de 
valor em geral. Vamos deixar perder uma guerra espiritual e material de todo o mundo 
contra a Alemanha. A ambição da Alemanha é se tornar uma grande nação novamente, 
para reconquistar seus territórios e colônias perdidas. Nossos interesses judaicos por outro 
lado, exigem a completa destruição da Alemanha. A nação alemã é coletiva e 
individualmente um perigo para n·s judeusò. 
 
Hitler ofereceu mão amiga para a Inglaterra. 
Hitler, cuja preocupação não era só para os alemães, entendeu o programa mortal do judeu 
parasita. Ele pediu em vão à Inglaterra para não entrar no jogo judaico. Falando em 
setembro de 1939, ele disse: 
ñEm muitas ocasiões eu ofereci a amizade do povo alemão para a Inglaterra e aos 
ingleses. Toda a minha política foi construída sobre a ideia desse entendimento. Eu sempre 
fui rejeitado... Sabemos que o povo britânico como um todo não pode ser responsabilizado. 
É que a classe dominante plutocrática e democrática judaica odeia o nosso Reichò. 
 
Traidores ingleses liderados por judeus. 
Em nome da classe dominante não judaica, deve-se salientar que aqueles que foram junto 
com os judeus eram, em geral chabez-goi, pessoas como Winston Churchill, traidores que 
estavam a soldo dos judeus, ou sob seu controle e coerção. Tão firme era esse controle 
judaico sobre o povo britânico (assim como os franceses, americanos, poloneses e outros) 
que os judeus eram de facto bem sucedidos em mergulhar o mundo em uma guerra 
fratricida de destruição em uma escala tal como o mundo nunca testemunhou antes. 
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Planos para exterminar povo alemão. 
Alguns dos judeus queriam exterminar os alemães que sobreviveram às destruições da 
guerra por esterilização. Theodore N. Kaufman, pondo em prática o programa no livro 
intitulado ñAlemanha Deve Perecerò, disse:  
 
Por esterilização.  
ñPara atingir o objetivo de extinção alemã seria necessário apenas esterilizar uns 
48.000.000 ï um número que exclui, por causa de seu limitado poder de procriar, os 
homens com mais de 60 anos, e as mulheres com mais de 45ò. 
webzoom.freewebs.com/gblt/Germany_Must_Perish_1941.pdf 
 
Por inanição. 
Outros grupos de judeus queriam exterminar os alemães por inanição. Um notório defensor 
do método foi de Henry Morgenthau Jr., secretário do Tesouro no governo Roosevelt. A 
seguinte citação é das memórias de Cordell Hull, que foi secretário de Estado na mesma 
administração. ñO plano de Morgenthau, acrescentei, iria acabar com tudo na Alemanha 
com exceção da terra, e os alemães teriam que viver na terra. Isso significa que apenas 
60% da população alemã poderia apoiar-se sobre a terra alemã, e os outros 40% iriam 
morrerò. 
 
Alemães saqueadas e esfomeados.  
Uma versão maligna do plano judeu foi de facto implementado por um período 
imediatamente após a guerra. Enormes quantidades de todos os tipos de máquinas, 
fábricas, e de material circulante que sobreviveram à guerra foram enviados para a Rússia 
comunista. Vendo tudo isso, Sr. R. R. Stokes, um Trabalho M.P. na Grã-Bretanha declarou 
na época: ñHoje, na Alemanha, seis meses depois da nossa vitória, túmulos estão sendo 
escavados para as pessoas ainda não mortas, as pessoas que vão morrer de fome nos 
próximos mesesò. 
 
Plano Morgenthau. 
Senador dos EUA, William Langer de Dakota do Norte disse que o plano Morgenthau, e 
suas observações são inseridos no Congressional Record, 18 de abril de 1946: ñMr. 
Morgenthau agora permanece condenado ante a consciência do mundo como um 
instigador de aniquilação sistemática dos povos de língua alemã. O registro comprova 
ainda mais além de qualquer sombra de dúvida, que estes sacerdotes fanáticos e 
reacionário de ódio e vingança nunca serão capazes de defender a sua conspiração diante 
do tribunal da razão e da decência humanaò.  
 
Farsa dos Seis Milhões é inventada.  
Foi somente pela oposição de pessoas como o senador Langer que não podiam suportar a 
conspiração de assassina viciosa da rede judaica de que o programa judaico de 
esterilização do povo alemão, ou o programa de fome, ou uma combinação de ambos, não 
foi realizada. Chicotando ódio sobre o mítico ñseis milhõesò em um frenesi, os judeus 
quase, mas não completamente, conseguiram seu objetivo de extermínio da raça alemã.
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Os Verdadeiros Campos de Extermínio e Holocausto 
 
 
Os falsos ñseis milh»esò do holocu$to servem mais como uma distra­«o e uma 
cobertura para os verdadeiros crimes contra a humanidade cometidos sob o 
comunismo judaico. Quase todo mundo j§ ouviu falar de ñAuschwitzò, mas quantos j§ 
ouviram falar das atrocidades cometidas contra gentios em Kolyma, o mais notório 
campo de trabalho escravo (Gulag), administrado e operado por judeus no extremo 
nordeste da Sibéria? Ou o genocídio sistemático dos povos da Ucrânia perpetrado pelo 
comunismo judeu? O Holodomor (fome/genocídio na Ucraniana entre 1932-33) 
perpetrado pela URSS judaicamente controlada. 
 
Os sistemas Gulag da ex-URSS são os verdadeiros campos de extermínio. Tudo o que 
os judeus são e fazem, eles habilmente culpa os gentios. Isso funciona como uma 
distração e desvia a atenção da população constituem os crimes reais. Um exemplo 
not§vel ® tudo o que o deus judaico ñIav®/Jeov§ò na B²blia ® e n«o ® responsabilizado 
sobre Satan. Por exemplo, os atributos ñodiador da humanidadeò, ñum assassino e um 
mentiroso desde o princ²pioò. S· ® preciso olhar para o Antigo Testamento e ver o 
genocídio sem fim e assassinato em massa dos gentios nas mãos deste chamado 
ñdeusò. Eles reclamam que o Diabo ® totalmente materialista, mas n«o h§ nada 
espiritual sobre a Bíblia ou o cristianismo, apenas uma história fictícia de judeus, a 
mensagem subliminar de dominação judaica sobre os gentios e a vida daquele 
nazareno fictício. Há contradições intermináveis e versos opostos na Bíblia. Trata-se de 
garantir que a Bíblia seja adaptável a todos os períodos e situações, a fim de perpetuar 
o programa do cristianismo. Os judeus aprendem cedo a argumentar e levam isso 
ainda mais em sua educação na yeshiva. 
 
Por todos os anos após o fim da Segunda Guerra Mundial, estamos sempre sendo 
bombardeados regularmente direto da Hollywood judaica, filme após filme, 
document§rios e outros meios de comunica­«o que descrevem o alegado ñholocaustoò 
dos judeus nas mãos da Alemanha nazista. Isso tem atuado, entre muitas outras 
coisas, como uma grande distração ao longo dos anos e tem desviado a atenção dos 
reais campos de extermínio que foram todos administrados e operados por judeus sob 
o comunismo judaico. Muito antes de Adolf Hitler ao menos ter chegado ao poder, 
esses campos de morte e trabalho escravo estavam em pleno funcionamento. Além 
disso, tudo o que os judeus acusam os nazis, eles próprios colocaram em ação desde 
1920. Se fizer a pesquisa necessária, os olhos serão abertos para a verdade. 
 
A embalagem de gentios para uso de trabalho escravo em vagões de gado, 
rigidamente embalados, poucos podiam ao menos se mover. Isso também foi feito para 
os escravos negros africanos nos navios negreiros que foram todos de propriedade e 
operados por judeus. Para ler o relato completo, podes acessar o link abaixo. Este é 
um artigo detalhado e excelente: 
http://solnegro666.weebly.com/holocausto-negro.html 

http://solnegro666.weebly.com/holocausto-negro.html
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Este também é um fato hoje, que pode ser facilmente visto com a agricultura industrial. 
Os judeus possuem as grandes empresas que se dedicam a este tipo de abuso tão 
hediondo dos animais. Eles estão todos embalados em pequenas gaiolas e caixas, 
vivendo em sua própria sujeira e resíduos, incapazes de ao menos se virarem ou mal 
se moverem, e se fizeres a pesquisa, verás um padrão. Tudo isso é um conceito 
judaico, embalagem de seres vivos em espaços extremamente pequenos para serem 
utilizados para os lucros e exploração dos judeus nas formas mais brutais. 
 
Tudo isso foi habilmente culpado sobre os nazis. Com a mídia mantendo a dinâmica, 
como também o fazem promovendo sua mentira do cristianismo, poucas pessoas 
realmente questionam se isso foi verdade ou não. Os judeus não previram ou 
esperavam o colapso da URSS e do bloco comunista, muitos relatos dos campos de 
trabalho escravo de morte (poucos realmente sobreviveram para contar) estão agora 
sendo revelados ao público, mas é preciso fazer as investigações necessárias. Nomes 
como Auschwitz, Treblinka, Sobibor, Dachau etc., são comumente conhecidos. Além 
da infinidade de filmes que saem da Hollywood judaica, a mídia controlada judaica 
incessantemente publica e promove livros sobre o assunto. 
 
Quantas pessoas já ouviu falar de Kolyma, ou Serpantinka? Existem milhares de 
outros. A lista destes campos de trabalho escravos operados por judeus é prolífica e 
interminável. O link abaixo é apenas uma amostra: 
en.wikipedia.org/wiki/List_of_Gulag_camps 
 
Existem milhares na China, muitos na Coréia do Norte e em antigos países 
comunistas. Todos operados por judeus com os padrões judaicos para os gentios. Há 
judeus em todas as raças e grupos étnicos. Eles podem ser identificados pelo seu 
DNA, que é outra área que as pessoas precisam pesquisar e aprender. 
 
Desde a revelação das atrocidades cometidas sob o comunismo judeu, agora os 
judeus estão trabalhando horas extras, tentando comparar o judeu Josef Stalin com 
Adolf Hitler. Além desse lixo judaico, eles colocar websites e outros na tentativa de 
dissociarem-se, na forma de afirmar que Stalin, Beria e outros que administraram este 
sistema brutal de assassinato não eram judeus, até mesmo indo tão longe alegando 
que Vladimir Lenin era ñapenas parte judeuò. Poucas pessoas se preocupam em fazer 
a pesquisa necessária e isso pode ser difícil, mas a verdade é que... Stalin, Beria e 
Lenin eram todos judeus. O verdadeiro nome de Josef Stalin era Dzhugashvili, ou seja, 
em georgiano, ñFilho de um judeuò. Al®m disso, o sobrevivente do campo de exterm²nio 
e autor Aleksandr Solzhenitsyn escreveu em um amigo de correspondência, onde ele 
fez um pequeno comentário criticando Stalin, e ele também mencionou que Stalin era 
judeu. Sua carta foi interceptada e por isso, ele foi prontamente preso. O judaísmo de 
Stalin era de conhecimento comum, mas não podia ser mencionado. Lavrenty Beria, 
assassino em massa e monstro, era um judeu karaim. Ele também foi muito apegado e 
até mesmo benevolente para com os judeus. (Referência: Reference: Commissar: The 
Life and Death of Lavrenty Pavlovich Beria, por Thaddeus Wittlin, © 1972).  
Para n«o dizer que o sobrenome ñBeriaò ® um derivado do prefixo judaico ñBarò, n«o 
diferente de ñBarryò, ñBerryò. Todos nomes judaicos. 

http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_Gulag_camps
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Pelo fato de Adolf Hitler ter alertado os gentios à extrema ameaça dos judeus e seu 
comunismo, a Alemanha nazista foi atacada implacavelmente, não diferente do nosso 
Verdadeiro Deus Criador Satan. A Alemanha nazista foi injustamente acusada de 
ñexterminar os judeus e muitos outrosò, que ® uma grande mentira, e isso pode ser 
comprovado. A chamada ñnega­«o do Holocaustoò ® ilegal em muitos pa²ses ao redor 
do mundo. A Alemanha pós-guerra pagou bilhões e bilhões de dólares, foi carregada 
com vergonha, calunia e muito pior. Os judeus têm usado seu falso holocausto para 
explorar e controlar e, sobretudo, para instituir o comunismo, direta e indiretamente em 
todo o mundo. 
 
As vítimas dos campos da morte e trabalho escravo comunista controlados por judeus 
não receberam nada. Nenhuma reparação, nenhuma ajuda e as famílias sobreviventes 
ficaram sem nada. O que é ainda pior é o fato de que NENHUM dos criminosos judeus 
jamais foi levado à justiça. Enquanto a mídia controlada judaica agita com história após 
hist·ria dos chamados ñcriminosos de guerra nazistasò serem ñlevados ¨ justi­aò, n«o 
houve qualquer justiça para as vítimas das Gulag, que totalizaram em muitos milhões 
em todo o mundo a partir dos países comunistas. Além disso, o público ignorante está 
focado nos ñnazistas issoò e ñnazistas aquiloò, e nem sabe das v²timas reais. Este tipo 
de doutrinação judaica também é forçado nas escolas, onde o comunismo é ensinado 
como algo bom e favorável por professores universitários judeus e seus lacaios 
gentios. O comunismo, como o cristianismo, é outro programa fraternal judaico que 
prega igualdade, um padrão de cuidado e sobrevivência e trabalho decente... TUDO 
MENTIRA! Ambos são programas de escravidão e morte. Ambos os programas, como 
qualquer outra coisa judaica, criam o problema e em seguida empurram a ñsolu­«oò. 
 
Este pequeno artigo revela as atrocidades hediondas cometidos contra gentios nas 
mãos dos judeus. É claro, os judeus também tem um histórico de perseguir seus 
semelhantes. Os judeus, que eram em pequeno número em alguns dos campos, são 
os que gritam mais alto na imprensa judaica para novamente enganar as pessoas a 
acreditar que o comunismo não é judaico, que é mais uma mentira total. O plano para o 
comunismo judaico está na Bíblia. Os judeus escreveram a Bíblia. 
 
A menos que o mundo gentio acorde, agora que temos alguma chance com as 
comunicações de massa e a Internet, nosso mundo mais uma vez descerá para a 
Idade das Trevas e voltaremos à submição e escravidão total, servindo os judeus sob 
as condições mais brutais imagináveis . 
 
ñComo um m®dico do campo disse a uma v²tima em 1949: v·s n«o sois trazidos aqui 
para viver, mas para sofrer e morrer... Se tu vives, significa que és culpado de uma de 
duas coisas: ou trabalhaste menos do que lhe foste atribuído, ou comeste mais do que 
lhe ® permitido.ò (East of the Sun, The Epic Conquest and Tragic History of Siberiaò, por 
Benson Bobrick, © 1992) 
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Os Verdadeiros Campos de Extermínio e Holocausto 
Hoje, o mundo está sob o domínio de uma nova religião: holocaustianismo. Este 
programa é projetado para atribuir significados à sua agenda e possui um poderoso 
feitiço sobre as mentes dos gentios. É uma propaganda poderosa nos objetivos da 
agenda judaica. Sua premissa é a base para inúmeras leis especiais para tornar os 
judeus incriticáveis, e uma ferramenta para silenciar todo debate e atropelar quem se 
oponha à sua agenda. Para deslegitimar todas as informações que os expõe, 
juntamente com aqueles que o fazem e dá-lhes precedente moral para a sua capital do 
estado judaico em Israel e o sistema mundial maior que desejam governar a partir de 
Israel. Este também é um poderoso esteróide para sua ideologia Marxista Cultural 
(verdadeiro nome) que é projetado para destruir qualquer psicologia orgânica saudável 
ou instituição material que, por sua natureza, impede a destruição judaica e a 
assimilação de sua nação para as garras da Nova Ordem Mundial Judaica. 
 
Para entender a verdade, o judeu tornou ilegal discutir este assunto em muitas áreas (a 
verdade não teme investigação). Nós olhamos para o que realmente estava 
acontecendo e trazemos esta situação à luz. A verdade é que o verdadeiro holocausto 
ocorreu na União Soviética que foi criada e controlada por judeus. Dos muitos desses 
campos de extermínio onde milhões morreram, examinaremos Kolyma, um dos muitos 
cujo legado é da natureza bestial judaica. Mais tarde, tomaremosa realidade humanista 
dos campos alemães direto da boca dos judeus, que como foram comprovados, 
mesmo em tribunal, que não eram campos de extermínio, mas centros industriais de 
produção humanamente administrados, com piscinas de tamanho olímpico e até 
mesmo campos desportivos com os pessoais e observantes da Cruz Vermelha. 
 
Kolyma, Os Campos de Extermínio Árticos: 
ñOs presos que chegam ¨s enormes campos de tr©nsito, na costa do Pac²fico, fora de 
Vladivostok e mais tarde em Nakhodka e pelo Vanino, em cada um dos quais cem mil 
prisioneiros lotaram a infinita variedade de barracas que se estendia até onde a vista 
alcançava. Lá, eles aguardavam os navios-pris«o de Kolyma...ò 
 
Andrei Sakharov chamava-os de ñNavios da morte do Mar de Okhotskò. 
 
ñAqueles que chegaram j§ estavam esmagados, humilhados e famintos. Eram restos 
de seres humanos mal-vestidos. Eles normalmente gastariam em torno de três meses 
de prisão, em condições e tratamento que entenda adequada para como eles. A 
viagem de trem, sempre uma das piores diferentes experiências das vítimas, com seus 
vagões fétidos, o seu abastecimento de água inadequado, falta de alimentos e de luz, 
seus guardas brutais, era, é claro, a mais longa enfrentada por qualquer das vítimas do 
Gulag: 28, 33, 35 e 47 dias s«o tempos comumente relatados.ò
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Letões em vagões de gado sendo enviados para campos de concentração Gulag na 
URSS Judaica. 
 
Dia do embarque chegaria em Vanino: 
ñQuando sa²mos para o campo imenso para fora do acampamento, testemunhei um 
espetáculo que faria jus a uma produção de Cecil B. DeMille. Até onde a vista 
alcançava, havia colunas de prisioneiros marchando em uma direção ou outra, como 
um exércitos num campo de batalha. Uma grande tropa agentes de segurança e 
soldados com telefones de campo e motocicletas mantiveram contato com a sede, 
organizando o fluxo regular destes rios humanos. Eu perguntei o que seria esta 
operação gigante. A resposta foi que cada vez que um transporte deixasse a 
administração, relocando os ocupantes de cada gaiola no acampamento, pois todos 
deviam ser removidos com o seu monte de trapos nos ombro para o grande campo e 
de lá dirigiam para seu novo destino. Apenas 5.000 deveriam sair, mas 100.000 
fizeram parte da cena diante de nós. Podia-se ver colunas intermináveis de mulheres, 
aleijados, velhos e até mesmo adolescentes, todos em formação militar, cinco vezes 
seguidas, passando pelo campo enorme e dirigido por assobios ou bandeiras, era mais 
de três horas antes da operação ser concluída, e o grupo que eu pertencia foi 
autorizado a sair para o ponto de embarque.ò 
 
Lembro do porto de Vanino 
Quando atracou o sinistro navio, 
Donde subimos a prancha a bordo 
Ao porão sombrio e frio 
 
ñLevou algum tempo para acostumar os olhos para a luz fraca do sujo andar inferior. 
Quando comecei a ver onde estávamos, meus olhos viram uma cena que nem Goya 
nem Gustave Dore jamais poderiam ter imaginado. Nesse porão sombrio imenso e 
cavernoso, estavam amontoadas mais de 2.000 mulheres.  
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Do chão ao teto, como em uma granja de aves gigantes, elas foram confinadas em 
gaiolas abertas, cinco delas em cada espaço de nove metros quadrados. O chão 
estava coberto com mais mulheres. Por causa do calor e da umidade, a maioria delas 
estavam escassamente vestida. Algumas tinham perto de nada. A falta de instalações 
sanitárias e a temperatura implacável cobriam seus corpos com feias manchas 
vermelhas, bolhas e manchas. A maioria estava sofrendo de algum tipo de doença de 
pele ou outra, além de doenças do estômago e disenteria. 
 
Na parte inferior da escada que tinha acabado de subir, havia um tonel gigante, nas 
bordas das quais, em vista dos soldados que estavam de guarda acima, as mulheres 
foram empoleiradas como pássaros nas posições mais incríveis. Não havia vergonha 
nem pudor, ali elas se agachavam para urinar ou para esvaziar os intestinos. Tinha-se 
a impressão de que elas eram algo meio-humano, meio-pássaro que pertenciam a um 
mundo e ®poca diferentes...ò 
 
Muitos dos presos nunca sobreviveram à travessia (que normalmente durava uma 
semana inteira). Eles morreram por violência, fome e doenças por estarem 
amontoados, muitos casos ombro a ombro, literalmente como gado em acomodações 
sujas por semanas. A cena era idêntica à dos navios negreiros de propriedade judaica 
nos séculos anteriores, onde embalaram milhares de escravos africanos, literalmente 
de parede a parede. Desta vez, o novo gado goyim seria usado como trabalhador 
escravo no Estado Comunista Judaico. 
 
Os Campos de Extermínio de Kolyma: 
ñO objetivo central era matar os prisioneiros, como um comandante abertamente 
afirmou.ò 
 
Minha nota: o principal método de matar os 
prisioneiros aos milhões foi atribuir a eles 
impossíveis quotas de produção, em 
seguida, rebaixar as rações já escassas 
quando não podiam fazê-lo como castigo, 
garantindo que eles morreriam de uma 
mistura de cansaço e doenças. Aqueles que 
viveram, mas estavam muito enfraquecido, 
suas cotas caíram por fome e exaustão, e 
eles foram simplesmente executados em 
massa. Isso garantiu que o ouro seria 
extraído ao matar os prisioneiros. O sadismo 
deste método era que a vítima iria trabalhar tão duro quanto possível para se manter 
vivo na falsa esperança, garantindo assim uma maior quantidade de produção de ouro. 
Como parte disso, eles davam o pior vestuário que era inútil nos 50º a 70°C abaixo de 
zero e sem nada além trapos imundos e cheios de piolhos para embrulhar seus pés e 
corpos congelados. Eles foram deixados para viver empilhados em cima uns dos 
outros como animais de fazenda em gaiolas, em cabanas pobres de má qualidade sem 
isolamento ou aquecimento adequado, na região mais fria da Terra.  
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Mais de três milhões de pessoas foram sistematicamente assassinadas pelo regime 
comunista judeu só em Kolyma, e este era somente um dos muitos e muitos campos 
em toda a Judiação Soviética. Cada um dos relatos não é apenas individual, mas a 
experiência coletiva dos milhões de condenados a tais campos. 
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A Realidade dos Campos: 
ñO clima interior, onde podia chegar a -70ºC, é de fato o mais frio no Hemisfério Norte: o 
verdadeiro pólo de frio é em Oymyakon, perto de Gydanò. 
 
ñNo ver«o de 1932, foi lan­ada a opera­«o. O assalto coletiviza­«o no campesinato tinha 
produzido uma vasta expans«o no n¼mero de pris»es. Dos 10 milh»es de ñkulaksò (minha 
nota, mais perto de 15 milhões) eliminou metade, provavelmente morreram de fome e 
execução, e o restante certamente não menos de três milhões e meio fluíram nos campos 
de pris«o. Kolyma teve a sua quota.ò 
 
ñNem os alojamentos em que os presos passaram suas horas livres eram ref¼gio. 
Desesperadamente superpopulosos, com beliches de três ou quatro de profundidade, eram 
em maioria não isolados (os alojamentos dos guardas tinham serragem entre duas 
camadas de embarque). E mal-construídos como eram, as rachaduras e buracos estavam 
geralmente recheados com musgo, trapos ou palha. Além disso, quase todos os mineiros 
eram atingidos por incontinência de urina. Eles iriam tentar, quando enviados para outros 
campos, ficar nos beliches inferiores a fim de poupar os seus colegas. Onde estavam todos 
reunidos, isso n«o era poss²vel.ò 
 
ñOs fogões também eram bastante inadequados. Era uma queixa constante de que o 
alojamento não recebia bastante calor, roupas que não secavam. No outono eles 
mantiveram pessoas enxarcadas, na chuva e no frio, para cumprir normas que tais ruínas 
sem esperança jamais poderiam cumprir... Os prisioneiros não estavam vestidos para o 
clima na região de Kolyma. Eles receberam roupas de terceira mão, meros trapos e muitas 
vezes só tinha embrulhos de pano em seus pés. Suas jaquetas rasgadas não protegiam-os 
do frio amargo e as pessoas congelaram em massa. Notamos que os regulamentos 
viciosos reveladores que, a partir de 1937, praticamente proibiam roupas adequadas para o 
clima.ò 
 
ñUma d¼zia de piolhos nas roupas ²ntimas n«o contam. Piolhos come­am a atrair a aten­«o 
dos prisioneiros e médicos quando se podia sacudi-los para fora com um movimento da 
mão, quando o rastejamento deles começava a se mover por conta própria. É possível que 
um homem de qualquer tipo, pudesse não querer escapar dessa tortura quando ele não 
dorme e co­a o corpo sujo ro²do por vermes at® o sangue escorrer?ò 
 
ñQuando tinha se tornado claramente imposs²vel limpar-se, as mulheres desistiam de 
tentar, e só quando a coceira se tornou intolerável em suas blusas, tiravam um punhado de 
vermes e jogavam-nas fora.ò 
 
Relato de um prisioneiro: 
ñEm mar­o de 1933, 600 presos foram enviados para a Mina de Ouro nÜ 1 da 
Administração de Mineração do Norte... Havia duas outras administrações do mesmo tipo, 
as do oeste e do sul. Partimos a pé nessa longa jornada. Nós tivemos que viajar 370 milhas 
na neve profunda e durante o tempo muito frio à sopka de Khatenakh. 
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Tivemos que fazer 16 milhas por dia, após passarmos a noite em tendas montadas na 
neve. Depois de nossas refeições escassas no período da manhã, partimos novamente. 
Aqueles que não foram capazes de sobreviver a esta longa marcha cansativa e morreu a 
caminho ficaram com a neve como seu único sepulcro. Nossos guardas nos proibiram de 
dar-lhes um enterro apropriado. Aqueles que ficaram para trás foram baleados pelos 
guardas, sem parar a coluna.ò 
 
ñEu estava convencido de que soldados do MVD (guardas do campo) deviam ter sido 
escolhidos por suas qualidades sádicas. Eles tinham uma mão completamente livre sobre 
nós e fariam qualquer coisa, principalmente quando bêbados, para fazer os prisioneiros 
sofrerem. Por exemplo, quando iamos ou voltavamos do trabalho nas colunas habituais de 
cinco, eles às vezes nos impediam no meio da estrada, liberavam seus cães e riam quando 
os cães afundavam suas presas nas pernas dos prisioneiros. Era uma época em que eles 
estavam absolutamente livres para fazer qualquer coisa, até mesmo nos matar e obter uma 
recompensa por isso. Recordo deles chamarem um homem para fazer uma fogueira para 
eles ou trazê-los de uma caneca de água quando em serviço de sentinela, e em seguida, 
matar o infeliz, sob o pretexto de que o prisioneiro tinha cruzado a linha de transgress«o.ò 
 
As condições de trabalho: 
As botas estavam sempre molhadas, nunca secavam. Reumatismo era garantido. Ainda, o 
ar no poço, onde não havia ventilação alguma, estava preenchido duas vezes por dia com 
os gases venenosos de amonia fumegante. Apenas 30 minutos eram autorizados para a 
compensação dos gases através da entrada da mina, após os quais os trabalhadores eram 
levados de volta aos boxes para continuar seu trabalho. Muitos deles sucumbiram à 
atmosfera envenenada e tossiam violentamente, cuspindo sangue e muitas vezes as 
partículas do pulmão. Depois de um curto período de tempo, estes eram geralmente 
enviados para os fracos esquadrões de serra de madeira ou para a sepultura. A 
mortalidade era especialmente alta entre os homens que levavam areia molhada do quartel 
após a lavagem. Da atmosfera húmida do aquecedor, os serventes suados deslizaram pela 
porta, coberta por um cobertor velho, andavam com seus carrinhos de mão para a geada 
perfurante de 50ºC abaixo de zero. O limite de tempo neste trabalho era de no máximo um 
mês, após o qual quer pneumonia ou meningite despachasse o trabalhador para o outro 
mundo. 
 
Os rostos de todos apresentavam sinais de queimaduras de frio, embora o inverno tivesse 
apenas três meses e as geadas mais severas ainda estavam por vir. A maioria deles 
estava tão suja que eu podia apostar que alguns deles não tinham lavado o rosto durante 
semanas. Suas roupas eram como nada do que eu já havia visto em Kolyman. Tudo, desde 
botas rasgadas aos trapos sujos incrivelmente envolvidos em torno de seus pescoços, em 
vez de lenços, seus casacos de inverno queimados e rasgadas. Os homens tinham fome, 
rostos desgastados, vozes baixas, estavam completamente absorvidos em si mesmos e 
incomunicáveis... A visão dessas criaturas que tinham quase perdido a imagem de homem 
fez-me sentir claramente desconfortável. 
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As condições matavam-os rapidamente. Mas ócondi­»esô eram assistidas por um emprego 
maciço de execução como uma represália contra a incapacidade de produzir ouro 
adequadamente, e como efeito, sob qualquer pretexto que seja. 
 
Prisões em massa começaram no acampamento. Como regra geral, a acusação era 
sistemática no cumprimento de quotas. Uma vez que nenhum homem no campo de ouro 
poderia cumpri-las, o fracasso seria dito como criminoso quando o trabalhador completava 
menos de 50% da quota. 
 
Era absolutamente impossível medir com precisão o desempenho exato de um trabalhador 
e a estimativa feita dependia da atitude dos capatazes. Os capatazes faziam medições 
diárias de uma forma tosca e com a ajuda de uma linha de fita, e faziam seus relatórios 
para o escritório, onde o volume de areia escavada era traduzido em percentagens da cota 
diária cumprida por cada brigada. Ao fazer isso, a prática recorria sistematicamente a qual 
certa quantia de trabalho realizado pelas brigadas menos eficientes seria roubada deles e 
creditada às melhores brigadas, como forma de incentivá-los. Mas os capatazes não eram 
totalmente livres na gravação de suas medições. Uma vez por mês, uma medida de toda a 
produção da mina era feita por inspetores com instrumentos de grande precisão. Os 
engenheiros mediam a profundidade do aumento da mina durante o mês e comparavam 
com as medições adicionais dos capatazes. Quando os números discordavam, como 
sempre e em grande medida, os capatazes eram apenas repreendidos. Agora, pela nova 
ordem de Pavlov, os capatazes culpados de medições excessivas seriam levados a 
julgamento. A mesma ordem declarou o fato de que seis capatazes tinham sido executados 
para enganar o Estado. Era natural que os capatazes muitas vezes fossem para o outro 
extremo, como caridade começa em casa, e deliberadamente deram números mais baixos. 
O número dde oficial para a produtividade do trabalho caiu imediatamente. 
 
Em seguida, o pelotão de fuzilamento começou a trabalhar. 
Um representante do tribunal de três homens da NKVD, a Troika, apareceu no campo de 
ouro. Ele realizou conferências com os chefes de seção e exigiu listas de sabotadores mal-
intencionados que sistematicamente não conseguiam fazer suas quotas. Os chefes da 
seção não tinham alternativa a não ser preparar tais listas e incluir neles os trabalhadores 
menos capazes que reduziam a produtividade média do trabalho para essa seção. 
 
Um sobrevivente lembra: 
ñEm nossa mina, a Terceira Se­«o... Era particularmente ativa durante o per²odo entre 
1937-1938. Algumas noites, quando voltávamos do trabalho, os guardas liam trinta a 
cinquenta nomes. As pessoas chamadas tiveram que sair das fileiras e foram levadas 
imediatamente para a prisão. Na manhã seguinte, eles foram levados em caminhões para o 
sopka de Khatenakh, onde foram fuzilados. À noite, além da lista de novas vítimas, os 
guardas liam o anúncio: óPor decis«o do comando do campo (ent«o seguiam os nomes 
daqueles que tinham sido executados) fuzilados por sabotagem, má vontade e agitação 
contra o poder sovi®tico.ô  
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Ou, como Solzhenitsyn categorizava os crimes, (o anúncio era seguido pela pinagem das 
listas para os quadros de avisos do acampamento): ñpor agita­«o contrarrevolucion§riaô, 
óinsultar o guardaô, ópor n«o ter cumprido a norma trabalhoô. Shalamov desenvolve bem a 
que esses crimes ascendiam: óagita­«o contrarrevolucion§riaô. Esta foi a maneira que um 
dos parágrafos nas frases de Garanin começavam. Para o homem transeunte de 1937, não 
precisava explicar o que era agitação contra-revolucionária: Elogiar um romance russo 
publicado no exterior: dez anos. Declarar que uma fila de espera para comprar sabão 
demorou: cinco anos... Mas nos campos não havia nada de prisão: cinco, dez, vinte anos. 
Diga em voz alta que o trabalho era duro, murmurar o comentário mais inocente sobre 
Stalin, ficar em sil°ncio enquanto a multid«o de prisioneiros gritava óviva Stalin!ô e tu ®s 
fuzilado: silêncio é agitação!... Sem vestígios, sem investigação. Os trabalhos da Troika, 
aquela famosa instituição, sempre significavam a morte. 
 
Eles tamb®m atiravam por óindigna­«o contra um membro da guardaô. Qualquer insulto, 
qualquer resposta insuficientemente respeitosa, qualquer ódiscuss«oô quando atingido ou 
espancado, qualquer gesto desrespeitoso de um prisioneiro para um guarda era chamado 
de óuma tentativa de viol°ncia contra o guardaô. Eles atiravam por órecusa ao trabalhoô. 
Milhares de prisioneiros morreram antes de compreender o perigo mortal de sua atitude. 
Velhos, no final de sua força, esqueletos exaustos e esfomeados, incapazes de andar um 
passo para alcançar o portão do campo na parte da manhã, quando as colunas iam para o 
mina, ficavam em seus colchões. Eles com antecedência escreviam sua recusa em 
formul§rios: óApesar de cal­ados e vestidos em conformidade com as exig°ncias da 
temporada...ô As minas mais ricas faziam formul§rios onde era o suficiente escrever o nome 
e alguns pontos impressos corretamente: ódata de nascimento, artigo da lei, a dura­«o da 
senten­aô. Tr°s recusas significavam o pelot«o de execu­«o, óde acordo com a leiô... 
 
Mesmo no final de sua força, a pessoa tinham que ir para a mina. O chefe do grupo 
assinava todas as manh«s para esta óunidade de produ­«oô, e a administra­«o contra-
assinava. Isto feito, o prisioneiro estava salvo, no dia em que ele escapou da morte, até 
que ele não podia trabalhar porque estava incapaz disso. Ele tinha de suportar seus dias 
de tortura até o fim. 
 
A ¼ltima galeria, a mais rica, em que atiravam nos prisioneiros por ondas era pelo ón«o 
cumprimento das normasô. Este crime levou brigadas inteiras para valas comuns. As 
autoridades forneceram uma base teórica para este rigor; em todo o país, o Plano 
Quinquenal foi dividido em números precisos em cada fábrica para cada estabelecimento. 
Em Kolyma, eles eram divididos para cada turma. 
óO Plano Quinquenal ® a Lei! N«o levar o Plano a cabo ® um crime!ô 
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De acordo com vários relatos, aceito por Roy Medvedev e outros, o proprio Garanin (Chefe 
da USVITL) costumava andar para baixo da linha de prisioneiros na parada, atirando neles 
desta forma: dois soldados o seguiam se revezando no carregamento de seu revólver... 
Funcionários menores, como Nikolai Aglamov, Chefe da Administração do Campo Sul, que 
ógostavam de selecionar uma brigada que era culpado de alguma coisa e aqueles parados 
diante deleô. Ele iria pedir que fosse levado para um lado e atirava nas pessoas 
aterrorizadas com sua pistola, enquanto amontoadas, acompanhavam a operação com 
gritos. Os corpos não eram enterrados, quando de maio chegou, eles decompuseram e em 
seguida, os presos que sobreviveram foram convocados para enterrá-los... Esta atitude 
perante a vida humana tornou-se comum entre a NKVD como um todo. Um típico relato é 
de que um oficial da NKVD bêbado, aparecendo em um local de trabalho, acusava 
prisioneiros de roubar taças do Estado (era então bastante comum para eles carregam seu 
mingau para o local de trabalho para comê-lo) e atiravam descontroladamente no grupo, 
matando um e ferindo dois. 
 
Também nos campos das mulheres, assassinato aleatório era a norma. Naquele ano, em 
primeiro de maio e sete de novembro eram comemorado pelo do envio de lotes de 
prisioneiros, sem outro pretexto, para as células de penalidade, onde muitos morreram. 
Então, nos desfiles costumeiros, a ordem seria dada para cada décima mulher ser retirada 
e fuzilada. Em uma ocasião, trinta mulheres polonesas foram baleadas em um lote no 
acampamento Elgan. Enquanto isso, a fome e as epidemias tomaram seu lugar, como nos 
acampamentos dos homens. 
 
Muitos campos tornaram-se famoso por suas execuções e valas comuns: Orotukan, 
Polyarny Primavera, Svistoplyas, Annushka e até mesmo o campo agrícola Dukcha. A mina 
Zolotisti teve uma particular reputa­«o assassina. L§, Solzhenitsyn nos diz, óbrigadas foram 
retiradas de vista durante o dia e fuziladas uma após a outra no local (este não eram 
apenas execuções noturnas, elas continuaram como sempre). 
 
Em suas rodadas formais, Garanin tomou nota especial daqueles que eram condenados 
por KRTD (atividade trotskista contra-revolucion§ria). óQual destes n«o cumpriram a cota?ô, 
ele perguntava. A maioria não o fez e não podia. Durante a chamada noturna, quando 
voltavam das minas, eles chamavam esses infelizes, insultavam-os como sabotadores que 
tentavam continuar suas atividades trotskistas contra-revolucionárias penais, mesmo no 
campo, e eles os conduziriam em bando fora do portão. A uma curta distância do 
acampamento, eles seriam fuzilados em massa sob sua supervisão pessoal. Isto ainda não 
era o suficiente. ê noite, ele retiraria milhares de óinimigos do povoô de todos os campos de 
Kolyma, carregava-os em caminhões e punha-os numa prisão. Esta prisão, chamada 
Serpantinka, está a cerca de 375 milhas a oeste de Magadan, no meio da floresta, e é 
provavelmente uma das institui­»es mais horr²veis na Uni«o Sovi®tica.ò 
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Campo de Extermínio de Serpantinka: 
ñO campo de exterm²nio Serpantinka (ou Serpantinnaya) era de fato o cen§rio de 
execuções em massa continua por 1938, como o centro de liquidação da Administração do 
Norte. Ele tinha sido cuidadosamente preparado. Um prisioneiro recorda que em uma longa 
viagem caminho acima, um pouco fora da estrada, passamos por alguns acampamentos 
longos e desagradáveis. Ao mesmo tempo, esses acampamentos abrigavam uma unidade 
de construção de estradas e eram chamados de Serpantinnaya, mas desde a conclusão da 
estrada para Khatenakh, eles estavam vazios há mais de um ano. Lembrei-me que alguns 
dias antes, por ordens de Magadan, Serpantinnaya havia sido transferida para a seção de 
distrito do NKVD, que enviou duas brigadas de homens lá para realizar algum trabalho 
secreto. O pequeno acampamento devia ser vedado com três fileiras de arame farpado, 
torres de vigia para sentinelas iriam ser erguidas a cada 25 metros e uma casa cômoda 
para os funcionários e os guardas seria construída, bem como uma garagem. O que me 
intrigou foi a garagem. Não era habitual construir uma garagem em um pequeno 
acampamento como este, principalmente porque as grandes garagens no campo 
Khatenakh e nas minas de ouro Vodopyanov estavam a apenas três quilômetros de 
distância. Mais tarde, soube que eram usadas para abrigar dois tratores, cujos motores 
produziam barulho suficiente para abafar os sons de tiros e gritos dos homens. No entanto, 
após uma estadia curta, os tratores foram transferidos para algum campo de ouro e os 
motoristas de automóveis que passaram no acampamento à noite ouviram o processo lá 
com a maior clareza.ò 
 
Outro relato nos diz: ñEm Serpantinka cada dia de trinta a cinquenta pessoas eram 
baleadas em um galpão perto do refrigerador. Os cadáveres eram então arrastados atrás 
de um monte em trenós motorizados... Havia também outro método: Prisioneiros eram 
conduzidos com os olhos vendados, a uma vala profunda e eram baleados na parte de trás 
do pesco­oò. As v²timas de Serpantinka ¨s vezes esperavam v§rios dias para serem 
fuziladas, de pé em um galpão tão apertado que quando eles recebiam uma bebida, na 
forma de pedaços de gelo que está sendo acionada para eles - eles não podiam mover as 
mãos de forma que tinham que tentar pegá-lo com suas bocas. 
*Minha nota: não é diferente de como gado é amontoado nos matadouros e fazendas de 
propriedade judaica. Goy significando gado afinal. 
 
Outro prisioneiro descreve um caso particular de um conhecido: ñOs esqueletos 
trabalharam mal. Dyukov (o líder da brigada) pediu por melhores rações. O diretor se 
recusou. A turma faminta tentou heroicamente cumprir as normas e desapareceram. Todos 
se viraram para Dyukov... Dyukov fez mais e mais vigorosas denúncias e protestos. Seu 
grupo passou a cair e assim suas rações caíram. Dyukov tentou interceder com a 
administração. Esta, por sua vez perguntou aos serviços competentes para inscrever 
Dyukov e os seus homens nas ólistasô. Eles fuzilaram Dyukov e todo o grupo dele numa 
manh« por Serpantinka.ò 
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Mesmo nos campos comuns... 
Já nas primeiras semanas do breve verão em Kolyma, os homens revelaram uma 
tendência a morrer a um ritmo nunca antes conhecido na região. Isso aconteceu 
repentinamente, às vezes mesmo quando o homem estava no trabalho. Um homem 
empurrando um carrinho de mão até a pista de alta para o aparelho de filtração de repente 
parava, balançava por um momento e caia de uma altura de 24 a 30 pés. E esse foi o fim. 
Ou então um homem carregando um carrinho de mão, incitado pelos gritos de um capataz 
ou guarda, inesperadamente afundava no chão, o sangue jorraria de sua boca e tudo 
estava acabado. 
 
A taxa de mortalidade era particularmente elevada entre os homens trazidos para Kolyma 
durante os últimos seis meses. Sua resistência corporal havia sido prejudicada na prisão 
antes de serem enviados para o campo de ouro e eles simplesmente sucumbiam sob o 
ritmo violento de trabalho. 
 
Não muito tempo depois, uma nova categoria de prisão foi introduzida, a katorga. A 
palavra, referindo-se ao antigo sistema czarista de trabalho forçado, era de fato muito pior. 
Os katorzhniki trabalhavam em campos especiais, acorrentado e sem cobertores ou 
colchões à noite. Nenhum sobreviveu. 
 
A realidade bestial da vida quotidiana, um filme de terror na vida real: 
Uma tropa móvel projetada para capturar fugitivos era comandada pelo jovem Postnikov. 
Bêbado de tanto assassinato, ele cumpriu sua tarefa com zelo e paixão. Ele pessoalmente 
capturou cinco homens. Como sempre, nesses casos, ele tinha sido condecorado e 
recebeu um prêmio. A recompensa era a mesma para os mortos e os vivos. Não era 
necessário entregar os prisioneiros vivos. 
 
Certa manhã de agosto, um homem que ia beber em um córrego caiu em uma emboscada 
armada por Postnikov e seus soldados. Postnikov atirou para baixo com um revólver. Eles 
decidiram não arrastar o corpo para o campo, mas deixá-lo na taiga. Os sinais de ursos e 
lobos eram numerosos. Para identificação, Postnikov cortou as mãos do fugitivo com um 
machado. Ele colocou as mãos em sua mochila e fez seu relatório sobre a caça... Na noite 
em que o cadáver reapareceu.  
 
Pressionando os pulsos sangrando contra o peito, ele deixou a taiga seguindo a trilha e 
chegou à tenda dos prisioneiros. Com o rosto pálido, olhos azuis loucos, ele olhou para 
dentro, mantendo-se na abertura, encostado nos umbrais e murmurando alguma coisa. A 
febre o devorou. Seu casaco acolchoado, calças, botas de borracha foram manchadas com 
sangue negro.  
 
Deram-lhe a sopa quente, envolveram seus pulsos decepados em trapos e levaram-no 
para a enfermaria. Mas Postnikov e seus homens saíram correndo de sua pequena tenda. 
Os soldados levaram o prisioneiro. Ele não foi ouvido de novo... 
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Os comandantes do acampamento estavam livres de restrições. Alguns atiravam nos 
prisioneiros aleatoriamente, simplesmente para espalhar o terror. Os presos que após 14 
horas nas minas não poderiam fazer mais trabalho, foram baleados e seus corpos deixados 
no chão por um dia como um aviso. Comida tornou-se pior e mais escassa, o rendimento 
rebaixou e execução por sabotagem tornou-se comum. 
E dizem-nos, por exemplo, que em Debin, em 1951, três prisioneiros de um grupo que tinha 
sido autorizado a sair para recolher bagas se perdeu. Quando eles foram encontrados, 
suas cabeças foram surradas com coronhadas e o chefe do acampamento, Terceiro 
Tenente Lomaga, arrastou seus corpos passando entre os presos reunidos nessa 
condição. Verdadeira fome tomou conta na mina. Cinco mil homens não tinham um pedaço 
de pão, mas todos trabalharam como de costume, doze horas por dia... Exaustos por 
longos anos de existência, quase mortos de fome e de trabalho desumano, as pessoas 
passaram seus últimos resquícios de força no trabalho. E então morreram. 
 
*Minha nota: outro conto popular do fictício holocausto dos judeus pelos alemães são os 
míticos caminhões de gás. A realidade dos caminhões de gás é que eles foram inventados 
por um comunista judeu e usados para matar milhares de inocentes na Judiação Soviética: 
ñA van de g§s foi inventada na Uni«o Sovi®tica em 1936, presumivelmente por Isay Berg 
(minha nota, JUDEU), chefe do departamento administrativo e econômico da NKVD de 
Moscou Oblast, que sufocou vários prisioneiros com fumego de motores em uma van 
camuflada enquanto a unidade para as valas comuns em Butovo, onde os prisioneiros 
foram posteriormente enterrados. 
De acordo com Aleksandr Solzhenitsyn, I.D. Berg foi ordenado cumprir as decisões da 
NKVD Troika de Moscou Oblast, e Berg foi decentemente realizar esta tarefa: ele estava 
dirigindo as pessoas para as execuções por fuzilamento. Mas quando passou a haver três 
troikas em Moscou Oblast tendo suas sessões simultaneamente, os executores não 
podiam lidar com a carga. Eles tiveram uma solução: retirar as vítimas nuas, amarrá-las, 
vedar suas bocas e jogá-las em um caminhão fechado, disfarçado como uma van comum. 
Durante o transporte, gases combustíveis entravam no caminhão e quando chegavam à 
vala mais distante (execução) abandonavam os presos j§ mortos.ò 
 
A realidade dos campos alemães: 
O plano era realocar os judeus à sua própria região e fora da Europa. Esta foi a única 
ñsolu­«o finalò, como historiadores honestos que perderam suas carreiras e foram presos 
por serem honestos notaran uma e outra vez. Uma vez que os judeus tinham quase 
aniquilado a Alemanha, enviando milhões de alemães a seus túmulos em troca de 
Alemanha confiar neles, o governo levou ao melhor e mais humano curso de ação com 
eles. Eles poderiam tê-los matado neste momento, mas não o fizeram. O judeu Freeman 
admite tudo isso. A Alemanha estava negociando com os sionistas para ajudar a realocá-
los para outra área onde teriam autodeterminação e separação. Os judeus não foram 
enquadrados ou colocados em acampamentos ao longo disso. Foi um movimento 
voluntário. Muitos judeus simplesmente queriam sair, pois não conseguiam mais fazer a 
vida por meios desonestos. 
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Durante a guerra, o governo alemão descobriu que cada organização subversiva no seu 
território, mesmo dentro da Alemanha, que estava atacando seus civis e tropas, 
espionando para os Aliados (de Judá) e tudo o mais para derrotar o esforço de guerra que 
custou a guerra à Alemanha, assim como na Grande Guerra, eram todas judaicas e 
estavam trabalhando com as redes internacionais judaicass por detrás dos governos 
aliados. A fim de lidar com esta vasta quinta coluna judaica, que era literalmente 
internacional, eles simplesmente fizeram o que os Estados Unidos fizeram com os 
japoneses vivendo nos Estados Unidos durante a Segunda Guerra. Eles colocáram-os em 
campos de internamento, como uma medida de segurança de guerra. Lá eles foram 
simplesmente colocados para trabalhar honestamente para criar a produção necessária de 
material para o esforço de guerra. 
 
Aqui, internos judeus dos campos admitem que Auschwitz não era um campo de 
extermínio: http://youtu.be/hspMyYOR4YE 
 
Direito de suas bocas eles afirmam que foram tratados humanamente. Eles tinham 
orquestras, peças de teatro, cinemas, creches e escolas para os seus filhos e até mesmo 
jogos escolares. Os adultos trabalhavam uma rotina normal de oito horas nas fábricas e 
escolas. Eles eram pagos e cartas eram autorizadas. Eles jogavam em times de futebol e 
ainda vinham equipes regionais para jogar nos campos. A quadra de esportes estava bem 
ao lado das alegadas ñc©maras de g§sò. L§ tamb®m havia bord®is e piscinas para os 
detentos. 
 
O documentário abaixo desmascara o Holocausto. 
 
Os Últimos Dias da Grande Mentira: 
www.youtube.com/watch?v=l0JGN_Ixr7s 
 
 
Fonte: 
 
Kolyma: The Arctic Death Camps, por Robert Conquest © 1979 

http://youtu.be/hspMyYOR4YE
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Bombardeio de Dresden: um ato de genocídio 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ñDepois de um tempo muito curtoò, relata a 
mulher, ela mesma uma evacuada da Colônia, 
preso em outra cave, ñtivemos que colocar 
nossas máscaras de gás e óculos de proteção. 
Fumaça e gases foram derramando através das 
brechas nas paredes da adega em ambos os 
lados. Não houve máscaras de gás, no entanto, 
para as crianças. As pessoas que mais 
sofreram foram os idosos e as crianças. Com os 
meus próprios olhos, eu tinha que ver como um 
bebê de três semanas de idade sufocava nos 
braços de sua mãeò. 
 
 
 
 

ñNa praça havia milhares de pessoas em pé acumuladas ombro a ombro, não em pânico, 
porém muito mudas e imóveis. Acima deles o fogo se alastrou. Na entrada da estação, os 
montes de crianças mortas e outras já estavam sendo empilhados, assim que eram 
trazidas para a estação. ñDeve ter havido um trem para crianças na estação. Cada vez 
mais mortos eram empilhados. Tirei um dos cobertores deles para um dos meus filhos, que 
não estava morto, mas vivo e terrivelmente frio. Na parte da manhã alguns S.A. veteranos 
vieram e um deles ajudou a mim e minha família para chegar até a cidade em seguran­aò.1 
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O bombardeio de Dresden foi tão horrível quanto os bombardeios de Hiroshima e 
Nagasaki. Dresden era uma cidade sem armas, e foi um dos principais centros culturais da 
Alemanha. O bombardeio de Dresden foi um ato de genocídio contra o povo alemão feito 
que isso ocorreu bem no fim da guerra, em março de 1945, o ataque foi feito para destruir 
ainda mais o moral alemão. O ataque foi realizado com bombas incendiárias, e de tal forma 
que quase todo o oxigênio foi sugado para fora da cidade e Dresden foi reduzida a cinzas. 
O sofrimento de inocentes foi além da imaginação. Este atentado, como os bombardeios de 
Hiroshima e Nagasaki foram ataques diretos contra civis desarmados. 
 
As datas escolhidas para este ataque específico sobre o povo alemão coincidiu com 
o dia santo cristão da ñQuarta Feira de Cinzasò. Poucas pessoas estão cientes do 
facto da ñBíblia Sagradaò não ser nada mais do que um livro de feitiçaria judaica. 
Para saber mais sobre isso, veja www.exposingchristianity.com 
Os judeus usavam esta data (direcionando a energia espiritual dos cristãos) para 
reduzir Dresden a cinzas. 
 
ñA conflagração em Dresden alimenta a 
suspeita de que os Aliados ocidentais 
estavam preocupados apenas com a 
liquidação do Volk (povo) Alemãoò, 
sugeriu o Inspetor dos Serviços de Fogo 
Alemão em memórias escritas após a 
guerra. Àqueles em Dresden que tinham 
sobrevivido ao primeiro ataque, ele 
Parecia que tudo o que tinha sido dito 
sobre o Plano Morgenthau dos Aliados foi 
materializando apenas muito 
rapidamenteò.²  
ñComo as operações militares judaicas 
mais históricas, os grandes massacres da 
Segunda Guerra Mundial ocorreram, não 
no campo de batalha, mas em 
comunidades de bairro tranquilas. Este foi, 
de acordo com os ditames do Livro de Ester, que dirige os judeus a massacrar mulheres e 
crianças, e para exterminar as famílias daqueles que se atrevem a se opor a elesò. 
 
ñAssim foi em Dresden, um centro cultural alemão histórico, onde muitos milhares de 
mulheres e crianças alemãs, refugiados do comunismo estavam reunidos. Eles foram 
assegurados pela Cruz Vermelha de que estariam seguros, mesmo quando os generais 
judeus estavam se preparando para assassinar os homens. Os judeus de sangue 
enlouquecido desejavam não só matar o maior número possível de civis alemães, mas 
também apagar da história todas as evidências da civilização ocidental, os maiores 
exemplos de cultura branca que haviam sido reunidos em Dresden, porcelana 
insubstituível, quadros impagáveis, mobiliário barroco e mansões rococós com sua poesia 
esculpida em pedra. Todos foram devastados em um bombardeio massivo em que cerca 
de 300.000 civis alemães morreram na cidade, que não era nem mesmo um alvo militar! 

http://www.exposingchristianity.com/
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Como Dresden, Hiroshima era também um antigo centro cultural, sem qualquer objetivo 
militar visível. Suas famílias nãocombatentes também morreram horrivelmente as centenas 
de milhares. Muitos foram pulverizadas instantaneamente, a primeira bomba atômica já 
usado em uma operação militar, mas milhares de outras vítimas viveram por anos, 
mutilados e queimados, os seus membros e órgãos apodrecendo lentamente de 
envenenamento por radiação. Mesmo enquanto as autoridades japonesas estavam 
desesperadamente colaborando por paz, os judeus às pressas ordenaram o lançamento de 
uma segunda bomba atômica, desta vez sobre Nagasaki, trazendo um segundo ótesteô de 
sua bomba infernal contra indefesos não combatentes, conforme previsto pelo Livro de 
Ester. Mais uma vez, centenas de milhares de civis morreram horrivelmenteò. 
 
ñAntes da Segunda Guerra Mundial, Dresden foi chamado de ñFlorença do Elbaò e foi 
considerada como uma das mais belas cidades do mundo por a sua arquitetura e museus. 
Contribuição de Dresden para o esforço de guerra era mínimo comparado com outras 
cidades alemãs. Em fevereiro de 1945, refugiados que fugiram do avanço russo no leste, 
refugiaram-se por láò. 
ñNa noite de 13 de fevereiro, centenas de bombardeiros da RAF desceram em Dresden em 
duas ondas, deixando cair sua carga letal de forma indiscriminada sobre a cidade. Defesas 
aéreas da cidade foram tão fracas que apenas seis Lancaster bombardeiros foram 
derrubados. Pela manhã, cerca de 800 bombardeiros britânicos derrubaram 1.478 
toneladas de bombas altamente explosivas e 1.182 toneladas de bombas incendiárias 
sobre Dresden, criando uma grande tempestade que destruiu grande parte da cidade e 
mataram muitos civis. Mais tarde naquele dia, com sobreviventes fazendo seu caminho 
para fora da cidade latente, mais de 300 bombardeiros norte-americanos começaram a 
bombardear ferrovias, pontes e instalações de transporte de Dresden, matando milhares de 
pessoas. Em 15 de fevereiro, mais 200 bombardeiros dos EUA continuaram seu ataque a 
infraestrutura da cidade. Ao todo, os bombardeiros da Oitava Força Aérea dos EUA 
derrubaram 954 toneladas de bombas altamente explosivas e 294 toneladas de bombas 
incendiárias sobre Dresden. Posteriormente, a Oitava Força Aérea iria derrubar mais de 
2.800 toneladas de bombas em Dresden em três outros ataques antes do fim da guerraò. 
ñNo fim da guerra, Dresden foi tão danificada que a cidade foi basicamente nivelada. Um 
punhado de edifícios históricos - Palácio Zwinger, a Dresden State Opera House, e várias 
belas igrejas - foram cuidadosamente reconstruídos dos escombros, mas o resto da cidade 
foi reconstruída com edifícios modernos simples. O autor americano Kurt Vonnegut, que 
era um prisioneiro de guerra em Dresden durante o ataque dos Aliados e abordou o caso 
polêmico em seu livro Slaughterhouse-Five, disse sobre Dresden pós-guerra, óParecia 
muito com Dayton, Ohio, espaços mais abertos do que Dayton tem. Deve haver toneladas 
de farinha de osso humano no ch«oò.³ 
 
ñ óAs ruas estavam preenchidas com centenas de cadáveresô, descreve o SS 
Obergruppenführer Kehrl, ómães com suas crianças, jovens e idosos, às vezes, seus 
corpos estavam carbonizados e queimados, às vezes intocados, às vezes vestidos, às 
vezes nus, com uma cera polida como manequins de alfaiate. Parados em cada atitude, 
agora calmos e compostos, agora horrivelmente contorcidos, com a luta final da morte 
clamando em cada linha de seus rostosô. 
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Mesmo aqueles que tinham chegado os abrigos antiaéreos públicos não escaparam; Lá as 
cenas foram nada diferentes, incomum apenas quando o pânico havia estourado como as 
pessoas percebendo a natureza do destino de que não iriam escapar. óAqui e ali, o 
posicionamento dos restos dos ossos e crânios traíam como os ocupantes tinham lutado 
entre si para escapar de suas prisões enterradasô. Quando as equipes de resgate 
finalmente clarearam seu caminho para os bunkers e abrigos hermeticamente fechados 
após várias semanas, o calor gerado dentro deles tinha sido tão intenso que nada restou 
de seus ocupantes; uma camada ondulada suave de cinzas foi deixada em um abrigo, do 
qual o número de vítimas só pode ser estimado como óentre 250 e 300ô pelos médicos. Os 
médicos eram frequentemente empregados nestas tarefas horríveis de enumeração, como 
o Serviço de Estatística Reich alemão estava até 31 de janeiro de 1945, mais meticuloso 
sobre a compilação de seus quadros estatísticos e dados. Piscinas de metal fundido, que 
tinham sido anteriormente potes, panelas e utensílios de cozinha levados a eles, 
testemunharam as temperaturas incomuns nestes bunkers. A tarefa de recuperar os corpos 
foram destinados à Sicherheitsund Hilfsdienst (S.H.D.), o Serviço de Resgate e Reparo, 
que foi organizado em cinco divisões: bombeiros, composta por brigadas de fogo locais 
como distinto ao serviço nacional paramilitar; Instandsetzungsdienst, o serviço que reparou 
redes de gás fraturadas, restaurou fornecimento de eletricidade e água e estruturas 
perigosas demolidas, o serviço médico, organizado pela Cruz Vermelha Alemã, o serviço 
de descontaminação, para contramedidas durante ataques de gás aliados e, finalmente, o 
serviço veterinário para atender gado e animais de estimação feridosò.4 
 
ñAlgumas pessoas se encontraram fins extremamente desagradáveis, quando os sistemas 
de aquecimento central foram atingidos e os porões tinham inundado com água escaldante. 
Pessoas que se refugiaram nos tanques de água estáticas foram também em algumas 
partes escaldados até a morte. 
O tanque de água na esquina da Muschinski-Strasse, por exemplo, tinha aparentemente 
cozido no calor intenso da noite da tempestade de fogo. A contagem de corpos, a sua pele 
de lagosta vermelha pelo calor, estavam flutuando na §guaò. 5 
 
ñNa meteorologia (continuou) as diferenças de temperatura envolvidas são da ordem de 
20° a 30° Celsius. Nesta tempestade eram da ordem de 600°, 800° ou até mil graus 
Celsius. Isso explica a violência colossal dos ventos da tempestade de fogo. Indivíduos 
foram cozidos e fervidos como amaranto pelas ruas bem além do furacão rasgou todas as 
roupas de seus corpos. Multidões de pessoas que fugiram para a segurança foram 
apreendidas pelo tornado, lançadas às chamas e queimados vivos ï um holocausto no 
sentido real da palavraò.6 
 
 
 
O filme ñDresdenò (2006) é um retrato muito realista desta tragédia horrível. Este filme é 
muito explícito e extremamente triste. www.imdb.com/title/tt0461658/ 

http://www.imdb.com/title/tt0461658/
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ñSlaughterhouse-Fiveò por Kurt Vonnegut Jr. (1972) também apresenta o bombardeio de 
Dresden. 
 
www.imdb.com/title/tt0069280/  
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Hiroshima e Nagasaki: Uma Experiência Judaica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                  Hiroshima Antes  Hiroshima Depois 

 
ñFoi só depois da guerra que o público americano soube sobre os esforços do Japão para 
levar o conflito a um fim. O repórter do Chicago Tribune Walter Trohan, por exemplo, foi 
obrigado pela censura de guerra para reter por sete meses, uma das mais importantes 
histórias da guerra. 
 
Em um artigo que finalmente apareceu 19 de agosto de 1945, nas primeiras páginas do 
Chicago Tribune e The Washington Times-Herald, Trohan revelou que em 20 de janeiro de 
1945, dois dias antes de sua partida para a reunião de Yalta com Stalin e Churchill, 
Presidente Roosevelt recebeu um memorando de 40 páginas do general Douglas 
MacArthur descrevendo cinco rendições separadas, dos oficiais japoneses de alto nível (o 
texto completo do artigo de Trohan está no Jornal de Inverno de 1985-1986, pg. 508-512). 
 
Este memorando mostrou que os japoneses estavam oferecendo termos de rendição 
praticamente idênticos aos finalmente aceitos pelos norte-americanos na cerimônia formal 
de rendição em 2 de setembro - ou seja, rendimento completo de todos, menos da pessoa 
do Imperador. Especificamente, os termos destas propostas de paz foram: 
Å Completar rendição de todas as forças japonesas e braços, em casa, nas posses ilha, e 
nos países ocupados.  
Å Ocupação do Japão e suas possessões pelas tropas aliadas sob a direção americana.  
Å Renúncia japonesa de todos os território apreendidos durante a guerra, bem como 
Manchúria, Coréia e Taiwan.  
Å Regulação da indústria japonesa a interromper a produção de todas as armas e outros 
instrumentos de guerra.  
Å Libertação de todos os prisioneiros de guerra e internados.  
Å Entrega de criminosos de guerra designados. ¹ 
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Poucas pessoas podem compreender 
a extensão dos horrores que resultou 
do uso das armas atômicas. Os civis 
de Hiroshima foram atacados no início 
da manhã. Os cidadãos estavam se 
preparando para ir para os seus 
empregos, as crianças estavam se 
preparando para a escola e ninguém 
sabia o que estava por vir. Quando o 
coronel Tibbits soltou a bomba, as 
ondas de choque foram tão intensas 
que balançaram o avião no céu. A 
área onde a bomba atingiu, o centro 
era tão quente quanto a superfície do 
Sol. As pessoas se derreteram em 
paredes, apenas as sombras de suas 
imagens carbonizadas 
permaneceram. 

 
A situação dos sobreviventes era ainda pior. A pele 
descascava direitamente dos ossos de muitos que ainda 
estavam vivos. Os cabelos caíram de suas cabeças em 
pedaços. Fetos caíram dos ventres de mulheres grávidas. 
Muitos outros sofreram queimaduras de terceiro grau e 
efeitos terríveis a longo prazo, tais como a formação de 
quelóides causados pela radiação térmica. ñO presidente 
Truman firmemente defendeu o uso da bomba atômica, 
afirmando que ele ñsalvou milhares de vidasò, trazendo a 
guerra um fim rápido. Justificando sua decisão, ele foi tão 
longe a ponto de declarar: ñO mundo vai notar que a 
primeira bomba atômica foi lançada sobre Hiroshima, uma 
base militar. Isso foi porque queríamos neste primeiro 

ataque evitar, na 
medida do 
possível, a 
morte de civisò. 
 
Foi uma afirmação absurda. Na verdade, quase 
todas as vítimas eram civis, e a Strategic 
Bombing Survey dos Estados Unidos (publicada 
em 1946) afirmou em seu relatório oficial: 
ñHiroshima e Nagasaki foram escolhidas como 
alvos por causa de sua concentração de 
atividades e populaçãoò.  
 


